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Resumo: A experimentação no ensino de Ciências é uma ferramenta crucial para 
o desenvolvimento de uma aprendizagem ativa e dinâmica, pois permite que os 
estudantes vivenciem de maneira prática os conceitos discutidos teoricamente. A 
realização de atividades experimentais proporciona uma compreensão mais profunda 
dos fenômenos científicos, estimulando o interesse, a curiosidade e a reflexão dos 
estudantes. No entanto, a efetivação dessa prática nas escolas ainda encontra obstáculos, 
principalmente pela falta de infraestrutura adequada, como a ausência de laboratórios 
de Ciências bem equipados. O objetivo desta pesquisa foi descrever as percepções que 
professores de Ciências da Natureza possuem sobre a relevância dos laboratórios de 
Ciências nas escolas de Ensino Fundamental de Rondonópolis/MT para a realização 
de atividades práticas no ensino desta área de conhecimento. A pesquisa de campo, de 
natureza básica e abordagem qualitativa, foi realizada no segundo semestre de 2024, 
envolveu 3 professores e 54 estudantes do 6º ao 9º Ano do Ensino Fundamental de 
escolas estaduais de Rondonópolis/MT. Como instrumento de coleta de dados, foram 
realizados questionários específicos para professores e para estudantes. Apesar dos 
professores e estudantes reconhecerem a importância das atividades laboratoriais 
para uma aprendizagem mais eficaz, a falta de laboratórios e materiais suficientes 
limita o desenvolvimento das aulas práticas. As escolas sem esses espaços adequados 
enfrentam dificuldades, como a necessidade de improvisar as aulas de experimentação 
na própria sala de aula, o que prejudica a compreensão dos conceitos científicos. Para 
superar esses desafios, é fundamental que as escolas invistam na criação e manutenção 
de laboratórios de Ciências, oferecendo aos professores condições adequadas para 
trabalhar de forma mais interativa com os estudantes. Portanto, a implementação 
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de laboratórios adequados é um passo fundamental para garantir uma educação de 
qualidade no ensino de Ciências.

Palavras-chave: ensino de ciências; experimentação; laboratórios escolares; recursos 
didáticos.

1 INTRODUÇÃO

A experimentação é uma ferramenta crucial no ensino de Ciências, pois 
estimula a curiosidade e o engajamento dos estudantes, promovendo uma 
aprendizagem mais dinâmica. Apesar dos seus benefícios reconhecidos, ainda 
é pouco utilizada ou aplicada de forma limitada, sem a devida contextualização 
com a experiência dos estudantes (Silva, 2020). Atividades experimentais são 
eficazes para despertar o interesse dos estudantes e aprofundar o conhecimento 
adquirido (Daher; Machado, 2016). 

Neste sentido, a experimentação permite que os estudantes vivam e 
compreendam os conceitos de maneira prática e aplicada. Em vez de apenas 
ler ou ouvir sobre teorias, os estudantes têm a oportunidade de observar, 
manipular materiais e realizar atividades que evidenciem as características 
dos fenômenos estudados. Esse processo de aprendizagem, quando não 
indutivo, pode facilitar a internalização dos conhecimentos, tornando-os mais 
significativos e duradouros. A criação de um ambiente de descobertas, permite 
que o estudante questione, teste e valide as teorias apresentadas, promovendo 
um aprendizado mais profundo (Castagneti, 2020). 

No ensino de Ciências, a experimentação permite que os estudantes 
desenvolvam habilidades científicas essenciais, como observação, análise 
crítica e resolução de problemas. Ao trabalhar com experimentos, os estudantes 
são desafiados a observar, identificar variáveis, formular hipóteses e tirar 
conclusões, habilidades que são fundamentais para o desenvolvimento do 
pensamento científico (Castagneti, 2020). Esse tipo de abordagem estimula 
a curiosidade natural das crianças e adolescentes, despertando um interesse 
genuíno pelas Ciências da Natureza e motivando-os a continuar explorando e 
aprendendo sobre o mundo ao seu redor (Andrijauskas, 2020).

Apesar da importância das aulas práticas no aprendizado de Ciências 
da Natureza, nem todas as escolas oferecem a estrutura necessária, como 
laboratórios adequados, para proporcionar essas experiências aos estudantes 
(Cardoso, 2023). Além disso, a literatura aponta que, em muitas escolas 
públicas, apesar da presença de laboratórios, esses espaços, muitas vezes, são 
pouco utilizados ou ainda não são utilizados da forma como poderiam. Fatores 
como a falta de equipamentos adequados e a carência de formação específica 
dos professores para o uso desses espaços dificultam o pleno aproveitamento 
dos laboratórios (Alves, 2024).

Por outro lado, nas escolas que não dispõem desses laboratórios, os 
professores enfrentam desafios para realizar atividades práticas, o que acaba 
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prejudicando o desenvolvimento das aulas de Ciências. Portanto, investigar 
a realidade dos laboratórios de Ciências nas escolas de Rondonópolis/MT é 
essencial para entender as condições e as estratégias empregadas para o ensino 
de Ciências, especialmente nas disciplinas de Ciências Naturais (Silva; Mendes, 
2020). 

Portanto, este estudo tem como objetivo identificar as escolas possuem 
ou não laboratório de ciências, por meio de uma pesquisa de campo com 
estudantes e professores que ministram aulas de Ciências da Natureza, e 
saber a importância desse laboratório de Ciências para a realização das aulas 
práticas, de conteúdos que foram vistos na sala de aula e de como a prática 
pode ajudar na compreensão dessa teoria. Cabe ressaltar que é um estudo 
focado na experimentação e nos laboratórios escolares, ou seja, uma reflexão 
necessária e pertinente, sobretudo em contextos de escolas públicas que 
enfrentam limitações estruturais. 

2 REFLEXÕES TEÓRICAS

A ciência consiste em uma sistematização, técnicas e métodos para 
chegar a resultados sobre assuntos complexos (Linsingen; Bazzo; Pereira, 2003). 
No decorrer dos séculos, o ser humano conseguiu adquirir conhecimentos 
relevantes sobre todos os tipos de fenômenos presentes no mundo natural e 
social (Teixeira, 2019). 

Ao considerar as constantes mudanças, as Ciências da Natureza buscam 
investigar, mas precisam de respaldo teórico para ter conclusões razoáveis. 
Com o passar dos tempos, a ciência foi se intensificando e para cada área do 
conhecimento surgiu um tipo de ciência diferente e específica. Isso demonstra 
também que o conhecimento científico está se renovando por conta do 
desenvolvimento humano (Teixeira, 2019).

É importante ter uma compreensão sobre a relevância das Ciências da 
Natureza para a sociedade, pois elas dão base para as evoluções tecnológicas 
e demonstram que a humanidade pretende conhecer sobre temas e assuntos 
que eram difíceis de entendimento e já atualmente estão acessíveis a toda 
a sociedade. Para Linsingen, Bazzo, Pereira (2003), a ciência foi sendo 
caracterizada por conta de paradigmas que surgiram e questionamentos que 
antes eram sem solução e com o tempo foram modificando o pensamento. 

Na Educação Básica, a abordagem das Ciências da Natureza está voltada 
para estudos e objetivos de conhecimento dentro dos fenômenos que envolvem 
a vida humana, oportunizando um contato inicial com o conhecimento científico 
(alfabetização científica), sendo que dele fazem parte princípios e conceitos 
relevantes, a qual oportuniza um crescimento em relação ao meio natural, social 
e humano. Sabe-se que ainda na infância, os indivíduos sentem a necessidade 
de compreender a respeito do mundo em que convivem, tendo visto que vários 
questionamentos ocorrem já nos primeiros anos de vida, conforme observam, 
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as crianças, compreendem diversos fatores e assim é necessário que no âmbito 
escolar existam meios para atender as necessidades sobre este aspecto (Sousa; 
Cavalcante; Del Pino, 2021).

A alfabetização científica tem como finalidade oportunizar aos 
estudantes a capacidade de compreender conceitos de ciência e tecnologia. 
Este termo que é citado na área educacional é inserido atualmente em livros e 
artigos, como também nos orientativos e na documentação oficial. Sendo assim, 
o objetivo principal é realizar a inclusão em uma cultura científica e capacitar 
os indivíduos de forma que possam ter autonomia e realizar reflexão crítica. 
Desta forma, de acordo com Tako e Kameo (2023, p. 31):

São considerados letrados ou alfabetizados cientificamente, aqueles 
com conhecimentos sobre as principais concepções e ideias bases 
do pensamento científico e tecnológico. Como também, saber como 
determinado conhecimento foi obtido e como este, é explicado por 
teorias ou evidências científicas. 

Neste sentido, a alfabetização científica se configura como um 
importante conceito, que pode ser inserido nas práticas pedagógicas e favorecer 
a apropriação de diversos conhecimentos científicos e abordagens que podem 
apresentar ao estudante a realidade à sua volta. Nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, faz parte da matriz curricular, o ensino de Ciências, sendo que 
de acordo com a Base Nacional Comum Curricular:

Antes de iniciar sua vida escolar, as crianças já convivem com 
fenômenos, transformações e aparatos tecnológicos em seu dia a 
dia. Além disso, na Educação Infantil, como proposto na BNCC, elas 
têm a oportunidade de explorar ambientes e fenômenos e também 
a relação com seu próprio corpo e bem-estar, em todos os campos 
de experiências. Assim, ao iniciar o Ensino Fundamental, os alunos 
possuem vivências, saberes, interesses e curiosidades sobre o mundo 
natural e tecnológico que devem ser valorizados e mobilizados. 
Esse deve ser o ponto de partida de atividades que assegurem a eles 
construir conhecimentos sistematizados de Ciências, oferecendo-
lhes elementos para que compreendam desde fenômenos de seu 
ambiente imediato até temáticas mais amplas (Brasil, 2018, p. 333).

Desta forma entende-se que a alfabetização científica refere-se ao 
processo de desenvolvimento das habilidades possíveis para compreender, 
aplicar e avaliar conceitos e métodos científicos em contextos cotidianos. Ela 
vai além do simples ensino de fatos científicos, sendo essencial para que os 
indivíduos sejam capazes de interpretar e tomar decisões informadas sobre 
questões que envolvem ciência e tecnologia, como mudanças climáticas, saúde 
pública e inovações tecnológicas (Teixeira, 2019).
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Ainda, segundo Krasilchik e Marandino (2007), compreender os saberes 
científicos, ou ainda a alfabetização voltada especificamente para a área de 
Ciências da Natureza, engloba quatro estágios, que são: Nominal, Funcional, 
Estrutural e Multidimensional. Dentro destes estágios o professor poderá 
trabalhar com seus estudantes de forma integrada, realizando uma intervenção 
pertinente com os conteúdos e temas.

Na sociedade atual, observa-se que o tipo de ensino exigido é o trabalho 
pedagógico que seja centralizado no aprendizado. Para que tal processo 
aconteça, é necessário que ferramentas sejam utilizadas e oferecidas, para 
que desta forma a construção do conhecimento seja ofertada com qualidade 
(Nunes, 2024). 

De acordo com Queiroz (2020), o ensino de Ciências é importante para a 
formação dos estudantes do Ensino Fundamental. Esta área faz parte da matriz 
curricular e está voltada para abordar determinados objetos do conhecimento, 
relacionados com a realidade, fenômenos naturais, meio ambiente, crescimento 
do ser humano, e determinadas transformações, tanto na área da tecnologia e 
sociedade. 

Neste sentido, Sousa; Cavalcante; Del Pino (2021) explicam que o 
ensino de Ciências nos últimos anos teve modificações em relação à forma de 
ser aplicado. A visão sobre a forma de ensino passou a ter base no conceito 
interdisciplinar e nas perspectivas sobre a ciência como uma área que busca fatos 
e aspectos diversificados. Desta forma, a ciência tem apresentado importância 
para várias áreas do conhecimento e para a formação do cidadão, intervindo 
sobre os conhecimentos e reflexões a respeito dos fatos que ocorrem dentro 
da sociedade e de todas as circunstâncias que envolvem os fatores existentes 
dentro das Ciências da Natureza. 

De acordo com Mendel (2013), o professor deve considerar determinados 
fatores voltados para a ação docente e especificamente para a leitura de mundo. 
A autora aponta que a criança adquire conhecimentos por meio da exploração 
do mundo em que convive e consequentemente desenvolve sua capacidade 
intelectual. Afirma também que o professor deve criar e articular meios para 
que o estudante possa construir os seus conhecimentos, acompanhando sua 
evolução e fazendo uma mediação. 

Moraes (2000) apresenta uma reflexão sobre o ensino de Ciências, 
apresentando diversos questionamentos e afirma que é necessário fazer 
uma observação sobre a perspectiva direcionada sobre o processo de 
ensinar e aprender. Para o autor, é preciso refletir sobre as possibilidades do 
construtivismo ocorrer em aulas de Ciências da Natureza. Inicialmente é preciso 
compreender como o estudante aprende por meio deste método, repensando o 
processo de construção do conhecimento por parte do estudante. Mas é preciso 
repensar também o professor e sua ação com base neste método, pois a questão 
principal é que o professor tem de dominar a teoria e colocar em prática os 
princípios teóricos construtivistas de aprendizagem. 
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É pertinente então que o professor tenha o cuidado de planejar e buscar 
por práticas que possam direcionar suas ações pedagógicas, inclusive nos 
laboratórios. Conforme Moraes (2000), é preciso ter determinadas atitudes e 
posicionamentos, em junção com uma prática docente de ação construtiva. Ele 
explica que é preciso uma atitude pesquisadora, pois o professor construtivista 
precisa ter este posicionamento em relação a seus estudantes e consigo mesmo. 

É preciso ter também uma atitude questionadora, pois os 
questionamentos são capazes de mediar a construção do conhecimento e a 
flexibilidade, pois assim é possível haver a adaptação em relação aos processos 
de aprendizagem. Neste sentido, ao utilizar atividades práticas para ensinar, 
o professor precisa ter o conhecimento sobre a teoria para que possa colocar 
em prática seus objetivos. A formação continuada é uma forma de exercitar 
e desenvolver as atribuições que fazem parte da ação pedagógica (Dalbosco; 
Bertotto; Schwengber, 2020). 

Sendo assim, o ensino de Ciências deve promover a alfabetização 
científica dos estudantes, mas para isso é necessário partir de um planejamento 
bem estruturado e com objetivos que possam contemplar os princípios de um 
ensino que realize a mediação sobre os conteúdos de Ciências da Natureza e 
ao mesmo tempo desenvolva a interdisciplinaridade. O professor necessita de 
conhecimentos e de sempre estar realizando pesquisas, para poder atender às 
demandas e necessidades de seus estudantes. Em outras palavras, o professor 
precisa dominar as ações e conteúdos para realizar um ensino efetivo. 

Com as mudanças no perfil dos estudantes, é importante atualizar as 
práticas pedagógicas para capturar sua atenção e despertar sua curiosidade. 
Além das aulas expositivas, os professores devem incorporar discussões e 
dinamismo por meio da experimentação (Da Silva, 2016). Castilho (2008) destaca 
que a escolha da estratégia experimental deve ser cuidadosa e contextualizada, 
promovendo um envolvimento ativo dos estudantes e relacionando fenômenos 
e significados.

A experimentação não deve ser abordada como uma mera “receita 
de bolo”, em que se segue um roteiro sem reflexão teórica. É necessário que 
haja um embasamento teórico que oriente a observação prática e permita a 
verificação da teoria e a resolução de divergências (Guimarães, 2019).

Lôbo (2012) aponta três aspectos essenciais para a realização de 
atividades experimentais: estabelecer a proposta do experimento, definir o 
procedimento e discutir os resultados obtidos. Esses aspectos são fundamentais 
para a compreensão do potencial que tem a experimentação para influenciar na 
aprendizagem dos estudantes, pois aumentam a motivação dos estudantes e 
facilitam a assimilação dos conceitos. 

Para escolas sem laboratórios, experimentos podem ser adaptados 
utilizando materiais do cotidiano, como copos plásticos, água, álcool e açúcar 
(Soares, 2015; Durazzini et al., 2020). O uso de recursos alternativos é relevante 
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e estimula o interesse dos estudantes, criando problemas reais e permitindo 
uma melhor contextualização do conteúdo.

A experimentação atua como uma ponte entre teoria e prática, facilitando 
a reconstrução de conhecimentos e a conexão entre saberes prévios e a prática 
cotidiana (Castilho, 2008). Atividades experimentais devem incluir situações 
problematizadoras, promover reflexão e análise significativa e abordar as pré-
concepções dos estudantes, além de estar associadas à teoria discutida (Pereira, 
2010). Henzel (2019) sugere que a experimentação deva provocar curiosidade 
e dúvidas, contextualizando o conteúdo e incentivando os estudantes a 
observarem e refletirem sobre o experimento.

Além disso, a experimentação proporciona um aprendizado concreto, 
que é particularmente importante quando se trata de conceitos abstratos, 
como as leis da física, as reações químicas ou os processos biológicos. Para 
muitos estudantes, entender como esses conceitos se manifestam no mundo 
real é um passo crucial para a compreensão. Por exemplo, em uma aula de 
Física, a realização de experimentos com as leis do movimento pode ajudar 
os estudantes a visualizar as forças em ação e como elas afetam os objetos. De 
maneira semelhante, em uma aula de Química, os estudantes podem observar 
respostas químicas em tempo real, o que facilita a compreensão das mudanças 
nas substâncias (Fonseca, 2016).

A experimentação também oferece aos estudantes a chance de aprender 
com seus próprios erros, o que é uma parte importante do processo científico. Ao 
realizar experimentos, os estudantes podem encontrar resultados inesperados 
ou diferentes do previsto, o que os leva a refletir sobre as causas dessas 
discrepâncias. Esse tipo de reflexão é essencial para o desenvolvimento do 
pensamento crítico e para a construção de um entendimento mais robusto das 
Ciências da Natureza. Além disso, o ambiente experimental oferece uma forma 
segura de falha, permitindo que os estudantes aprendam e se aperfeiçoem sem 
o medo de cometer erros, o que é fundamental para o seu desenvolvimento 
intelectual. Neste sentido Silva (2021, p. 3) afirma que: 

As atividades práticas podem constituir um instrumento motivador 
para o processo de ensino e aprendizagem no ensino de Ciências. É 
de grande relevância aplicar o estudo da experimentação no ensino 
de Ciências nas escolas, essa contextualização de teoria e prática 
desperta maior interesse pela disciplina o que facilitará e servirá 
como instrumento motivador do aprendizado

A utilização de experimentos também pode ser um recurso importante 
para a inclusão de estudantes com diferentes estilos de aprendizagem. 
Estudantes que têm dificuldades em aprender apenas por meio da leitura ou 
da escuta podem se beneficiar enormemente da abordagem experimental. 
A experimentação ativa proporciona uma oportunidade de aprendizagem 
de forma multisensorial, onde os estudantes podem ver, tocar, ouvir e até 
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sentir o que está sendo ensinado. Essa abordagem é particularmente eficaz 
para estudantes com dificuldades de aprendizagem, pois os envolve em uma 
experiência mais completa e sensorial, facilitando a compreensão e a retenção 
do conteúdo.

Por fim, a experimentação no ensino de Ciências promove uma maior 
aproximação entre teoria e prática, permitindo que os estudantes compreendam 
o ciclo completo do método científico. Ao formular hipóteses, realizar 
experimentos, coletar dados e tirar conclusões, os estudantes se envolvem 
diretamente com o processo científico, o que fortalece seu conhecimento 
sobre como a ciência é realizada. Esse envolvimento ativo não apenas facilita 
o aprendizado de conceitos, mas também os prepara para futuras atividades 
acadêmicas e profissionais em áreas científicas, tornando-os mais aptos a 
contribuir com o avanço do conhecimento e da tecnologia (Alves, 2024). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O procedimento metodológico desta pesquisa foi delineado a partir 
de uma abordagem qualitativa, com o intuito de explorar se os professores 
preparam aulas práticas, de experimentações estudadas na teoria dentro da 
sala de aula de Ciências da Natureza. Ou seja, trata-se de uma pesquisa de 
campo, de natureza básica e abordagem qualitativa, desenvolvida no semestre 
de 2024, que envolveu professores e estudantes de três escolas estaduais que 
ofertam Ensino Fundamental no município de Rondonópolis/MT. 

De acordo com Lima, Rosa e Aguiar (2022), a pesquisa qualitativa é um 
tipo de investigação que busca compreender fenômenos, comportamentos, 
sentimentos, experiências e processos em profundidade, com foco na 
interpretação e análise de dados não numéricos. O objetivo principal foi explorar 
as percepções dos participantes, entender suas realidades e significados 
atribuídos aos fenômenos estudados, sem a preocupação de generalizar os 
resultados, mas sim de fornecer uma compreensão profunda do objeto de 
estudo dentro de seu contexto específico.

Para alcançar este objetivo, foi adotada uma estratégia de coleta de 
dados baseada na aplicação de questionários, que permitem a flexibilidade na 
pesquisa e favorecem a obtenção de informações detalhadas. Um questionário 
na metodologia de pesquisa é uma ferramenta de coleta de dados estruturada 
composta por um conjunto de perguntas organizadas de forma lógica e 
sequencial. Ele é utilizado para obter informações dos participantes sobre um 
determinado tema ou problema de pesquisa. 

A amostra da pesquisa foi constituída por 3 professores do Ensino 
Fundamental II e por 54 estudantes do 6º ao 9º Ano de três escolas estaduais 
do município supracitado, aqui identificadas como Escola 1, Escola 2 e Escola 
3. Optou-se por pesquisar os professores, pois transmitiram de forma sucinta 
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as informações necessárias para embasar a pesquisa. As características dos 
professores participantes da pesquisa estão apresentadas no Quadro 1. 

Quadro 1: Características dos professores participantes da pesquisa.

Código Formação Componente curricular que leciona

P1 Licenciatura em Biologia Ciências da Natureza

P2 Licenciatura em Biologia Ciências da Natureza

P3 Licenciatura em Biologia Ciências da Natureza

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2024).

Como já citado anteriormente, a coleta de dados se deu por meio de 
questionários específicos para professores e para estudantes. Como não 
tinham laboratórios de Ciências nas escolas participantes, o questionamento 
foi modificado para compreender como são realizadas as aulas práticas de 
experimentação e se estas são realizadas dentro da sala de aula. 

Aos professores foram realizados nove (9) perguntas abertas, que 
abordaram indagações como se a escola possui laboratório de Ciências, 
se realizam as aulas práticas em aulas de Ciências da Natureza, sobre a 
importância/relevância da experimentação, sobre as alternativas adotadas 
para que ocorram aulas práticas, sobre os motivos que limitam a realização 
de experimentos, bem como dificuldades e entraves para a realização de aulas 
práticas, sobre a estrutura da escola para a realização de experimentos, sobre 
a importância dos laboratórios como locais próprios e estruturados, além das 
sugestões do que poderia ser feito para melhorar as condições para ocorrer 
aulas práticas.

Já aos estudantes, foram realizados seis (6) questionamentos sobre: 
a estrutura da escola para as aulas de Ciências da Natureza, o gosto por 
participar ou não de aulas práticas (com experimentos), se assimilam atividades 
práticas com conceitos teóricos estudados, como avaliam as atividades práticas 
realizadas nas aulas de Ciências da Natureza, a importância da realização de 
aulas práticas e de ter laboratórios próprios para a experimentação, bem como 
as sugestões e alternativas para que mais atividades práticas possam ocorrer na 
escola.

Pela literatura, os questionários podem ser aplicados de diferentes 
formas. A principal vantagem do questionário é sua capacidade de coleta 
de dados de maneira sistemática e padronizada, o que facilita uma análise 
quantitativa ou qualitativa dos resultados. Sendo assim, os questionários foram 
aplicados de forma presencial, com uso de folha impressa, entregue para todos 
os participantes. Houve validação prévia dos instrumentos com a participação 
de professores formadores do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza, 
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no qual a pesquisadora realizou esta pesquisa como Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC).

Entre as questões abordadas, destaca-se o questionamento se a escola 
possui ou não um laboratório de Ciências, se existe alguma restrição para o 
uso do laboratório ou alguma dificuldade que os professores ou estudantes 
enfrentam para utilizar o laboratório (por exemplo, a falta de material ou até 
mesmo a falta de espaço adequado para receber estudantes e professores).

Após a coleta, os dados foram categorizados conforme a metodologia 
descrita. Não foi possível realizar a pesquisa em uma escola com laboratório, 
pois a Diretora da mesma não autorizou a realização da pesquisa, sendo assim, 
não houve como fazer uma comparação das escolas que possuíam ou não o 
laboratório de ciências do Ensino Fundamental II de Rondonópolis/MT.

Como metodologia adotada para interpretar os dados, optou-se pela 
análise de conteúdo por envolver técnicas de comunicação capazes de extrair 
mensagens e significados das respostas dos participantes. Nas palavras de 
Bardin (2011, p. 52), “é a manipulação de mensagens (conteúdo e expressão 
desse conteúdo) para evidenciar os indicadores que permitam inferir sobre 
uma outra realidade que não a da mensagem”.

A categorização de dados envolveu as respostas organizadas dos 
participantes em grupos. Após a coleta das respostas, as alternativas de cada 
pergunta foram agrupadas conforme o tema. Conforme explicam Tako e 
Kameo (2023), a categorização envolve a organização dos dados de maneira 
que permite ao pesquisador tomar decisões e tirar conclusões baseadas 
nas informações coletadas. Esse processo exige a criação de um conjunto de 
categorias descritivas, como as quais podem ser apresentadas no referencial 
teórico da pesquisa. 

A pesquisa de campo, ainda que com uma amostra reduzida, contribui 
para evidenciar uma realidade concreta vivenciada por professores e estudantes, 
reforçando situações já encontradas na literatura.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram aplicados questionários com três professores, para conhecer o 
posicionamento deles sobre o uso do laboratório na escola e experimentação. 
Primeiramente, os professores foram questionados se a escola possui laboratório 
de Ciências, na qual todos os professores informaram que a escola onde lecionam 
não possui laboratórios de Ciências. Neste sentido, Lima e Mendes (2020) 
especificam que o laboratório de Ciências desempenha um papel fundamental 
no processo de ensino-aprendizagem, pois proporciona um ambiente prático 
onde os estudantes podem aplicar os conceitos teóricos envolvidos na sala de 
aula. Ele permite que os estudantes realizem experimentos, explorem aspectos 
naturais, desenvolvam habilidades de observação e análise e adquiram uma 
compreensão mais profunda das leis e princípios científicos.
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Na sequência, os professores foram questionados sobre o posicionamento 
deles acerca da realização de aulas práticas laboratoriais para o ensino de 
Ciências. Na opinião dos professores, as aulas práticas experimentais são de 
grande importância e relevância, para o ensino de Ciências. Cabe ressaltar que 
a experimentação não precisa obrigatoriamente de laboratório para ocorrer. 
Desta forma Gomes e Silva (2021, p. 3) afirmam que: 

Portanto, as possibilidades de aprendizagem proporcionadas 
pelas atividades práticas dependem de como estas são propostas e 
desenvolvidas com os alunos. Atividades práticas que investigam 
e questionam as ideias prévias dos educandos sobre determinados 
conceitos científicos podem favorecer a mudança conceitual, 
contribuindo para a construção de conceitos.

Ao vivenciarem as atividades práticas, os estudantes conseguem 
entender melhor os processos científicos, fortalecendo a aprendizagem e 
facilitando a assimilação dos conteúdos de Ciências da Natureza. Portanto, 
a experimentação é essencial para transformar o aprendizado em uma 
experiência mais significativa e concreta, incentivando o desenvolvimento de 
habilidades que são cruciais para a formação de cidadãos críticos e capazes de 
compreender e atuar no mundo ao seu redor (Rodrigues, 2024).

O terceiro questionamento foi relacionado com a realização das aulas no 
laboratório e/ou aulas experimentais com os estudantes. Os três professores 
afirmam que não realizam aulas especificamente em laboratório, algo já 
esperado, dada a ausência de essa estrutura nas escolas. No entanto, mesmo 
reconhecendo a importância da experimentação, também não realizam em sala, 
pois as escolas não possuem espaço adequado, enfrentando então as dificuldades 
para a realização, além da falta de equipamentos. É possível afirmar que a falta 
de espaço e materiais traz implicações em processo educativo. 

Sem esse espaço dedicado à experimentação e ao contato prático com 
os conceitos científicos, os estudantes ficam limitados a uma aprendizagem 
predominantemente teórica, o que pode prejudicar a compreensão e a fixação 
do conteúdo (Oliveira; Trevisan, 2019). A ausência de atividades práticas 
impede que os estudantes vivam as aulas treinadas e, consequentemente, 
dificulta a aplicação do conhecimento na resolução de problemas reais. 

Quando os professores foram questionados sobre a importância do 
laboratório para o desenvolvimento dos estudantes nas aulas práticas de 
Ciências da Natureza, o professor 1 respondeu “que o laboratório é primordial 
para o desenvolvimento dos estudantes, tornando a aprendizagem mais fácil”. 
Com pensamentos similares, o professor 2 respondeu que “o laboratório é 
essencial para a melhoria do ensino e o desenvolvimento dos estudantes” e o 
professor 3 afirmou que “o laboratório é de extrema importância para facilitar 
o aprendizado dos estudantes”. 
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Conforme afirma Silva (2020), a aprendizagem significativamente 
promovida pelo uso do laboratório de Ciências nas aulas do Ensino Fundamental 
é uma das formas mais práticas de consolidar o conhecimento adquirido 
pelos estudantes. Ao realizar experimentos e vivenciar atividades práticas, as 
crianças conseguem conectar a teoria com a realidade, tornando os conceitos 
mais palpáveis ​​e compreensíveis. A manipulação de materiais e a observação 
de fenômenos científicos facilitam a compreensão de conceitos abstratos, 
como leis físicas, reações químicas ou processos biológicos, permitindo que os 
estudantes construam um conhecimento mais profundo e duradouro.

Em relação ao questionamento sobre o que poderia ser feito para 
melhorar as condições para se trabalhar com aulas práticas, o professor 1 afirmou 
que as “[...] escolas públicas precisam de mais investimentos e laboratórios 
adequados”, completado pelo professor 2 que afirmou “que a solução passa 
por mais investimentos no setor educacional, com foco na infraestrutura de 
laboratórios”. Do mesmo modo, o professor 3 respondeu que “[...] existe a 
necessidade de investimentos nas escolas públicas para melhorar as condições 
de ensino, com a criação e manutenção de laboratórios adequados”.

Os resultados obtidos por meio dos questionários aplicados aos 
professores de Ciências da Natureza nas escolas de Rondonópolis/MT 
evidenciam essa triste realidade no que se refere às condições para as aulas de 
Ciências da Natureza, especialmente no que diz respeito à infraestrutura escolar 
e ao uso de laboratórios. Todos os professores participantes indicaram que suas 
escolas não possuem laboratório de Ciências, o que dificulta a realização de 
aulas práticas, essenciais para o desenvolvimento dos estudantes. 

Essa realidade está em consonância com a afirmação de Linsingen, 
Bazzo e Pereira (2003), que destacam a importância de aplicar o conhecimento 
científico de forma prática para uma compreensão mais eficaz dos conteúdos. 
A ausência de laboratórios adequados nas escolas compromete a qualidade do 
ensino, uma vez que a teoria não é complementada por experiências práticas 
que consolidam o aprendizado.

O posicionamento dos professores sobre a importância das aulas práticas 
é unânime, todos destacando que essas atividades são fundamentais para o 
ensino das Ciências, pois buscam uma compreensão mais profunda e concreta 
dos conteúdos. De acordo com Queiroz (2020), as práticas pedagógicas devem 
ser interativas e experimentais para estimular a curiosidade dos estudantes e 
promover um aprendizado mais dinâmico. 

No entanto, a falta de infraestrutura adequada, como laboratórios 
e materiais, impõe desafios importantes para os professores, que acabam 
improvisando atividades em salas de aula sem os recursos necessários. Essa 
adaptação, embora necessária, não é ideal, como ressalta Moraes (2020), que 
enfatiza a importância de um planejamento pedagógico bem estruturado que 
contemple práticas experimentais adequadas.
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A relevância dos laboratórios de Ciências, conforme destacado pelos 
professores, vai além de uma simples melhoria no ensino: esses espaços são 
considerados essenciais para tornar o aprendizado mais acessível e significativo. 
Atividades experimentais, realizadas em ambientes laboratoriais, ajudam os 
estudantes a visualizarem conceitos abstratos e a desenvolverem habilidades 
científicas, como observação, análise crítica e resolução de problemas. Como 
observado por Da Silva (2016) e Silva Júnior e Parreira (2016), o laboratório 
facilita a aprendizagem ao conectar a teoria com a prática. Assim, a criação e 
a manutenção de laboratórios adequados nas escolas são passos fundamentais 
para melhorar o ensino de Ciências em Rondonópolis/MT e garantir que os 
estudantes tenham acesso a um ensino de qualidade, que desenvolvam suas 
capacidades cognitivas e científicas.

Partindo dos resultados dos questionários aplicados com os estudantes de 
escolas, em relação a falta de laboratório e como são realizados os experimentos 
e as aulas práticas de Ciências da Natureza (em sala de aula mesmo ou em 
outro lugar), todos afirmaram que para ocorrer aulas experimentais, essas 
teriam que ser realizadas em sala. Desta forma, Silva et al. (2020) afirmam 
que a relevância de realizar aulas práticas está voltada para o fato de que 
espaços para ocorrer a experimentação podem estimular o desenvolvimento de 
habilidades essenciais, como o pensamento crítico, a resolução de problemas 
e a capacidade de trabalhar em equipe, mas tudo isso depende da proposta 
didática e da finalidade da aula. Os estudantes aprendem a formular hipóteses, 
realizam observações e tiram conclusões a partir de dados experimentais, o que 
fortalece suas habilidades científicas.

Apesar da falta de laboratórios nas escolas, conforme especificam 
Santana et al. (2019, p. 23):

Desta forma, mesmo que se tenha conhecimento dos fatores 
limitantes para a realização de aulas práticas em laboratório, a 
oferta de um pequeno número de atividades experimentais, desde 
que interessantes e desafiadoras, já será suficiente para propiciar 
um contato direto com os fenômenos estudados teoricamente, 
identificar questões de investigação, organizar e interpretar os 
dados resultantes.

Quando questionados se em caso de a escola ter um laboratório de 
Ciências, o aprendizado seria melhor, novamente todos os pesquisados 
responderam que sim, facilitaria o aprendizado dos conteúdos abordados em 
sala de aula. Seguindo os resultados apresentados, é possível observar que o 
laboratório é de grande relevância para o aprendizado dos estudantes. 

Castagneti (2020) explica que é observado que as atividades 
experimentais despertam a motivação e o interesse nos estudantes, tornando as 
aulas mais significativas ao se afastarem da rotina e buscando outro ambiente. 
Essas atividades de experimentação beneficiaram tanto os professores quanto 
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os estudantes, promovendo maior interação, reflexão, raciocínio e expressão. 
Além disso, elas estimulam a argumentação das ideias dos estudantes, 
gerando um maior interesse no aprendizado do tema abordado. Partindo desta 
afirmação Rodrigues (2024, p. 352) explica que:

Essa abordagem colaborativa não só enriquece o processo de 
aprendizagem, mas também prepara os alunos para trabalharem 
em equipes multidisciplinares no futuro, uma habilidade essencial 
no mundo profissional. Além disso, a prática experimental 
contribui para a formação de uma mentalidade investigativa nos 
estudantes. Ao realizar experimentos, os alunos são incentivados a 
formular hipóteses, testar suas previsões e analisar os resultados, 
desenvolvendo assim uma abordagem científica para a resolução 
de problemas

A análise dos resultados obtidos com os estudantes corrobora a 
importância dos laboratórios para a aprendizagem. Todos os participantes 
afirmaram que, caso sua escola tivesse um laboratório de Ciências, o 
aprendizado seria melhorado. Este dado reflete a necessidade dos estudantes 
de terem um espaço adequado para segundas atividades práticas, o que, 
realizando a literatura, pode fortalecer significativamente o ensino das Ciências. 
A discussão aqui apresentada reforça a importância do laboratório de Ciências 
para a aprendizagem, a alfabetização científica e o desenvolvimento de práticas 
experimentais e dialoga diretamente com demandas históricas da área e com as 
orientações da BNCC.

Portanto, a experimentação, como destaca Henzel (2019), é uma 
ferramenta poderosa para motivar os estudantes e ajudar na internalização 
dos conceitos científicos de maneira mais concreta e rigorosa. Desta forma a 
alfabetização científica é uma ação relevante, que oportuniza o crescimento 
do estudante, colaborando para a formação e a democracia. Portanto, a 
implementação de laboratórios de Ciências é crucial para a construção de um 
ambiente de ensino mais eficaz e envolvente.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve como objetivo analisar a relevância dos 
laboratórios de Ciências nas escolas de Ensino Fundamental de Rondonópolis/
MT para a realização de atividades práticas, essenciais para o desenvolvimento 
de uma alfabetização científica de qualidade. Neste sentido, a alfabetização 
científica tem grande relevância para a formação de cidadãos conscientes e 
responsáveis, pois permite que as pessoas compreendam os desafios globais 
e participem de debates sociais com embasamento sólido. Ao promover 
a curiosidade e o pensamento crítico, ela também ajuda a construir uma 
sociedade mais inclusiva, onde todos, independentemente de sua formação 
acadêmica, podem participar de discussões importantes e decisões que afetam 
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suas vidas. Em resumo, a alfabetização científica é uma ferramenta essencial 
para o exercício da cidadania, preparando os indivíduos para o presente e para 
o futuro. 

Os dados obtidos por meio de questionários aplicados a professores e 
estudantes destacam, de forma clara, as dificuldades enfrentadas nas escolas 
que não possuem laboratório de Ciências, ou que podem dificultar o potencial 
pedagógico da área. Estas dificuldades não impendem o desenvolvimento e 
aprendizado científico, mediante os resultados observados. Os resultados 
indicam que os professores reconhecem a importância das aulas práticas no 
aprendizado de Ciências da Natureza, mas enfrentam desafios significativos 
para implementá-las devido à falta de infraestrutura, como a ausência de 
laboratórios adequados e materiais insuficientes. Para os estudantes, a 
realização de atividades práticas no laboratório é vista como essencial para 
uma melhor compreensão dos conceitos científicos, uma vez que facilita a 
assimilação da teoria. Contudo, nas escolas sem laboratório, as atividades 
práticas são adaptadas para a sala de aula, o que nem sempre é eficaz.

Para que o ensino de Ciências seja mais eficaz, é necessário investir 
na infraestrutura das escolas, criando laboratórios bem equipados, e 
proporcionando aos professores as condições adequadas para desenvolver 
atividades práticas. A melhoria da infraestrutura escolar é fundamental 
para promover uma educação de qualidade, que favoreça a aprendizagem 
significativa e o desenvolvimento de habilidades científicas nos estudantes.

Por fim, este estudo reforça a importância de se priorizar investimentos 
em laboratórios de Ciências nas escolas, uma vez que essas vagas desempenham 
um papel fundamental na aprendizagem ativa e no incentivo à curiosidade 
científica dos estudantes. Em outras palavras, trata-se de um estudo com 
sensibilidade pedagógica, compromisso com a escola pública e alinhamento 
com discussões contemporâneas sobre a alfabetização científica. Logo, o 
desenvolvimento de uma educação científica mais dinâmica e prática não só 
beneficia o aprendizado dos estudantes, mas também contribui para a formação 
de cidadãos mais críticos e preparados para lidar com os desafios do mundo 
contemporâneo.
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